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RESUMO
Em um mundo acelerado devido às mudanças tecnológicas, surgem as  startups,  que são
caracterizadas como organizações inovadoras, com foco em transformar informações em
soluções  de  forma rápida.  Elas  se  destacam como importantes  para  o  desenvolvimento
social,  tecnológico  e  econômico  por  serem  consideradas  fontes  de  inovação,  atrair
investimentos e oportunidades de emprego. Porém, mesmo com impacto significativo com
sua  criação,  possuem  altas  taxas  de  falência.  Para  ultrapassar  esse  “Vale  da  Morte”,
participar  dentro  de  ecossistemas  empreendedores  é uma  alternativa  sustentável.  Tais
ecossistemas  podem  oferecer  recursos  humanos,  tecnológicos  e  financeiros  para  as
empresas  participantes,  além  de  serem  um  ambiente  propício  para  que  ocorra  a
aprendizagem interorganizacional, considerada uma estratégia para impulsionar as startups.
Assim  sendo,  o  objetivo  desta  pesquisa  foi  mapear  os  estudos  sobre  a  aprendizagem
interorganizacional em ecossistemas de  startups  nos últimos 10 anos em nível nacional e
internacional. A metodologia utilizada foi a Revisão Sistemática Integrativa. Foram realizadas
pesquisas na Base de dados Periódicos Capes e os dados analisados de forma qualitativa,
com auxílio do software VOSviewer. Os resultados apontaram que o tema pesquisado tem se
apresentado como relevante, evidenciado pelo crescimento das publicações ao longo dos
últimos anos. Além do mais, foi identificado que o conceito startups está ligado aos termos
“aprendizagem”, “inovação”, “conhecimento” e “empreendedorismo”.
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ABSTRACT
In  a  fast-paced world  driven  by  technological  changes,  startups  emerge  as  innovative
organizations focused on quickly transforming information into solutions. They stand out as
important  for  social,  technological,  and  economic  development  by  being  sources  of
innovation, attracting investments, and creating job opportunities. However,  despite their
significant impact upon their creation, they have high failure rates. To surpass this "Valley of
Death," participating within entrepreneurial  ecosystems is a  sustainable alternative. Such
ecosystems  can  offer  human,  technological,  and  financial  resources to  participating
companies,  as  well  as  being  an  environment  conducive  to  interorganizational learning,
considered a strategy to boost startups. Therefore, the objective of this research was to map
studies on interorganizational learning in startup ecosystems over the past 10 years at the
national  and  international  levels.  The  methodology  used was  the  Integrative  Systematic
Review. Research was conducted in the Capes Journals database and the data were analyzed
qualitatively,  with the assistance of  V  OSviewer  software.  The results  indicated that  the
researched topic has been relevant, evidenced by the growth of publications over the past
years.  Furthermore,  it  was  identified that the concept of  startups is  linked to the terms
"learning," "innovation", "knowledge" and "entrepreneurship."

Keywords: interorganizational learning; startups; integrative review.

1 INTRODUÇÃO

Tratando-se de Ecossistemas, o conceito remete naturalmente à área da biologia. Foi

Tansley (1935) quem criou o termo e o definiu como um grupo de organismos vivos e não

vivos que se relacionam uns com os outros e com seu meio ambiente. Estabelecendo assim

um sistema de interações e relacionamentos e observando interdependência. 

Para  Moore  (1993)  as  organizações  que  evoluem  de  forma  rápida  e  efetiva  são

consideradas empresas de sucesso, porém essa evolução leva em conta o ambiente no qual

elas estão presentes. Nesse movimento de evolução e de mudanças, surgem novas formas

de desenvolvimento tecnológico e de soluções que buscam vantagens competitivas para

criar  e  escalar  novos  negócios  (Blank;  Dork,  2014).  Essa  evolução  trouxe  entre  outros

resultados o surgimento de um tipo de empresa, que de acordo com Blank (2021) é baseada

em um modelo de negócio que prioriza uma rápida validação, escalabilidade, incerteza e

crescimento acelerado, são as conhecidas  startups,  empresas que ganharam notoriedade

com o surgimento e desenvolvimento de novas tecnologias como por exemplo a internet.

A Associação Brasileira  de  Startups  define uma  startup  como “uma empresa que
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nasce a partir de um modelo de negócio ágil e enxuto, capaz de gerar valor para seu cliente

resolvendo um problema real, do mundo real, e oferecendo uma solução escalável para o

mercado, com o uso da tecnologia como ferramenta central” (Abstartups, 2021, p. 3). Na

concepção de Ries (2012), as startups apresentam uma abordagem voltada para o rápido e

alto  crescimento,  contando  inicialmente  com  baixos  recursos,  incertezas  e  servindo  de

exemplo para grandes corporações. Com relação às incertezas, elas podem vir de diferentes

naturezas,  desde mercadológicas,  tecnológicas,  financeiras ou de gestão  (Bortolini et  al.,

2021;  Ziakis;  Vlachopoulou;  Petridis,  2022).  Sendo assim,  por  atuarem em um ambiente

instável, são necessárias sua validação e a obtenção de recursos para se desenvolverem.

Uma  das  estratégias  para  o  desenvolvimento  das  empresas  startups,  é  a

aprendizagem  interorganizacional  –  considerada  um  processo  que  permite  às  empresas

aprenderem fora dos seus limites organizacionais (Anand et al., 2020) com um baixo grau de

interdependência (Holmqvist,  2003). Esse tipo de aprendizagem potencializa a inovação no

âmbito das empresas (Santoro et al., 2018).

No contexto de ecossistemas, a aprendizagem e a inovação têm uma alta incidência

(Peronard; Brix, 2019). Nesse sentido, os ecossistemas são plataformas particularmente bem

adaptadas para que aconteça aprendizagem Interorganizacional (AIO), pois seus membros

compartilham conhecimentos e problemas semelhantes, o que os faz se voltarem uns para

os outros mais facilmente (Rupčić, 2021). Ainda, conforme o autor anteriormente citado, os

estudos  sobre  aprendizagem  interorganizacional  têm  maior  foco  em  redes  do  tipo

suprimento, dando espaço a lacunas sobre tais estratégias em outros contextos.

Com  isso,  o  objetivo  deste  artigo  é  mapear os  estudos  sobre  a  aprendizagem

interorganizacional em ecossistemas de  startups nos últimos 10 anos em nível nacional e

internacional.  Tendo como foco o processo de aprendizagem interorganizacional  em um

formato de rede com uma estrutura mais complexa, onde há colaboração entre  startups

(Anand  et al.,  2020).  Entendendo  um  Ecossistema  Empreendedor  como  descrito  por

Isenberg  (2010)  redes  de  atores  interconectados  em  uma  comunidade  geográfica  local,

comprometidos  com  a  criação  e  desenvolvimento  de  empreendimentos  sustentáveis  e

composto  por  elementos  como  liderança,  cultura,  mercados  e  clientes  relacionados  de
3
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forma complexa.

Esta pesquisa se justifica, pois ainda há necessidade de ampliar o campo de estudos

sobre o fenômeno da Aprendizagem interorganizacional,  principalmente com o olhar  na

relação  entre  as  empresas  no  mesmo  nível  organizacional  (Anand  et  al.,  2020),

principalmente estudos que abordem o contexto nacional (Ouro Filho; Olave; Barreto, 2020).

Já os autores Steiber,  Alänge e Corvello (2020) defendem a necessidade de estudos que

busquem entender de forma mais clara o processo de aprendizagem interorganizacional em

um ecossistema de startups. O estudo de Santos, Olave e Rocha (2020) relata a necessidade

de pesquisa em relação às redes entre startups e outros atores.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial  deste  estudo inicia-se  pela  definição e  características  das  empresas

Startups, seguido de Ecossistema Empreendedor e Aprendizagem Interorganizacional.
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2.1 Startups

Startups são empresas humanas, conectadas a pesquisa e inovação, recém-criadas e

que  estão  em  ambientes  de  alta  incerteza  (Ries  apud  Pereira,  2017)  e  que  precisam

converter informações em novas soluções inovadoras para o mercado de forma rápida (Silva

Júnior et al., 2020). De acordo com Fusca et al. (2023), as startups são mais que empresas

em um comércio, são fontes de inovação, atraem investimentos, criam oportunidades de

empregos e por meio da tecnologia e de ideias criativas, transformam os mercados.

As empresas startups evoluem dentro de um ciclo de vida e compreender as etapas

desse ciclo é importante para saber conduzir suas atividades, mesmo que a sequência de

atividades e estágios possam variar entre elas (Garg; Gupta, 2021). O primeiro estágio é a

Ideação, ou nascimento da  startup;  o segundo é a fase de criação onde se desenvolve o

chamado Produto Mínimo Viável (PMV) sendo esse o estágio da criação da primeira versão

funcional (e vendável) da nova ideia ou produto; em sequência, o Dimensionamento é o

momento de a startup crescer e amadurecer, até o estágio final no fim do ciclo de vida das

startups (Garg; Gupta, 2021).

Todavia, a maioria dessas organizações não conseguem avançar por todas as fases

em virtude dos desafios encontrados no caminho para o sucesso (Sardinha; Galvão, 2022). A

falência  de  startups  pode acontecer  por  influências  internas  e  externas,  tanto  em fases

iniciais quanto nas posteriores (Oliveira, 2019). Silva (2019) comenta a respeito do "Vale da

Morte", o período que corresponde aos primeiros quatro anos de vida das  startups.  É o

tempo de maior incerteza e mortalidade, em virtude da falta de conhecimento e de capital

(Silva, 2019).  Silva  (2019)  aponta  sobre  a  necessidade  de  as  startups  estarem  em

ecossistemas bem estruturados para ultrapassar a fase difícil do vale da morte.

2.2 Startups:  a  influência  da  aprendizagem  interorganizacional  no  ecossistema
empreendedor

Com base  em Cordeiro  e  Spoladore  (2021),  é  possível  entender  um ecossistema

empreendedor como uma estrutura que necessita de um forte elo entre empreendedores,
5
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que visem desenvolver e crescer seus negócios, analisando o ambiente que os rodeia. No

trabalho de Silva (2021), é destacada a importância do ecossistema empreendedor, este que

deve  estar  presente  e  atender  as  necessidades  regionais,  levando  em  consideração  os

pontos fortes e fracos do ambiente.  Segundo, Pereira (2017) e Silva (2021) para acelerar o

desenvolvimento  das  startups,  é  essencial  que  elas  façam  parte  de  um  Ecossistema

Empreendedor.  Já  para  Domingues  et  al.  (2019),  o  ecossistema  empreendedor  é

caracterizado por ser regional, formado por governo, universidades e empresas que, juntos,

objetivam estimular a inovação e o empreendedorismo.

O estudo de Nogueira e Arruda (2015) mostra que startups que estão presentes em

locais  como aceleradores,  incubadoras ou parques tecnológicos  têm maiores chances de

sobreviver.  Dessa  forma,  os  ecossistemas  surgem  como  uma  peça  fundamental  para  o

desenvolvimento, desde a fase inicial até a projeção do produto no mercado (Tripathi et al.,

2019). Isso porque o ecossistema agrega conhecimentos, experiências e apoio financeiro por

meio de investidores, prestadores de serviço, instituições de educação e pesquisa e grandes

empresas (Garp; Gupta, 2021).

Por conseguinte, Silva (2021) destaca a importância das instituições de ensino para

fomentar a inovação nas startups presentes em Ecossistemas Empreendedores. Carvalho et

al. (2017) mencionam o papel da universidade, como transmissora do conhecimento, para

colaborar com a geração da inovação nas empresas. Nos resultados do trabalho de Francisco

et al. (2022) é apresentado a relevância da extensão universitária para a sociedade, dada as

vantagens  que  ela  pode  trazer  para  os  ecossistemas,  como  o  compartilhamento  de

conhecimentos  e  tecnologias,  além  de  possibilitar  a  criação  de  estratégias  para  o

posicionamento  das  empresas  entre  elas  as  startups.  Assim  sendo,  a  aprendizagem

interorganizacional é fundamental para as empresas que se relacionam em rede, tendo em

vista que é um processo capaz de contribuir para que elas e a rede sobrevivam (Estivalete et

al., 2008). Desse modo, é possível que este tipo de aprendizagem acelere a inovação das

empresas  (Santoro et  al.,  2018).  Segundo  Silva  et  al.  (2020),  a  aprendizagem

interorganizacional acontece por meio de um processo interativo entre organizações em que

haja troca ou criação de conhecimentos. Também, ela pode ser considerada uma estratégia
6
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para o desenvolvimento das organizações (Estivalete et al., 2009).

Estivalete et al. (2008) destacam a aprendizagem como fator importante em arranjos

interorganizacionais,  pois  todas  as  organizações  parceiras  podem  se  beneficiar  com  os

conhecimentos  adquiridos  nessa  relação entre  empresas.  Em cada fase  da  vida  de uma

startup, a aprendizagem pode ocorrer de forma diferente, e para que a transição entre cada

uma  das  fases  aconteça  e  seja  bem-sucedida  é  necessário  que  ocorra  a  aprendizagem

(Sekliuckiene; Vaitkiene; Vainauskiene, 2018). Estes autores relatam ainda a necessidade de

pesquisas  que  abordam  a  aprendizagem  no  ciclo  de  vida  das  startups  em  países  em

desenvolvimento,  pois  carecem  de  ecossistemas  bem  estruturados  e  de  ambientes

favoráveis ao investimento e de práticas de aprendizagem eficazes.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia empregada foi a revisão sistemática do tipo integrativa. Esse método,

que deriva das pesquisas bibliométricas, tem o intuito de buscar vieses de um determinado

tema  em  pesquisas  já  desenvolvidas,  através  da  implementação  de  uma  estrutura

abrangente de pesquisa, e posteriormente a aplicação dos critérios de exclusão previamente

acordados (Deneckere et al., 2012).

A  revisão  sistemática  é  dividida  em  seis  etapas:  identificação  do  tema,

estabelecimento  dos  critérios  de  inclusão  e  exclusão,  identificação  dos  estudos  pré-

selecionados  e  selecionados,  categorização  dos  estudos  selecionados,  análise  e

interpretação dos dados e apresentação da revisão/síntese dos  conhecimentos (Botelho;

Cunha; Macedo, 2011).

Para realizar  a parte analítica deste artigo foram realizadas pesquisas na base de

dados, Periódicos Capes, como é mostrado na Figura 1. Foram utilizados os seguintes termos

de pesquisa:  (interorganizational learn* OR learn* OR aprendizag* interorganizacion* OR

aprendizag*) AND (startup$ OR startup$ ecosystem$ OR ecossistema$ startup$).
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Figura 1 – Pesquisa no Periódicos Capes

Fonte: Elaborada pelos autores.

Os resultados da pesquisa realizada em novembro de 2023, sem filtros, indicaram

3007 artigos. As buscas foram realizadas entre os meses de novembro a dezembro deste

mesmo ano, com os filtros: Disponibilidade: Acesso Aberto. Tipo de Recurso: Artigos. Data de

Criação: 2013-2022. Assunto: Startups;  Learning e Innovations. Os resultados com os filtros

aplicados identificaram 378 artigos.  Os artigos foram selecionados com base na leitura dos

títulos,  resumos  e  conclusões.  A  quantidade  de  artigos  escolhidos  para  estruturar  este

trabalho foi de 54.

A forma de análise dos dados obtidos foi por meio da análise de rede (SNA) com base

em  grafos,  gerados  a  partir  dos  textos.  De  acordo  com  Ferguson  e  Lovell  (2014),  a

investigação  por  grafos  incorpora  análises  probabilísticas  baseados  na  repetição  das

palavras, a posição relativa de cada palavra no texto, e a relação de cada palavra com as

palavras-chave, desenvolvendo assim uma rede de palavras de onde surge o grafo.

Para fazer essa análise com as palavras-chave dos artigos, foi utilizado o  software

VOSviewer.  Segundo Caneppele  et al.  (2023),  ele é um  software  que traz ganhos para o

pesquisador, pois dá a possibilidade de ser empregado em muitas bases de dados, ainda cria

mapas de acordo com a necessidade da pesquisa.

Ressalta-se, ainda, que essa forma de análise é de abordagem exploratória sobre os

significados, contextos e mudanças no tempo em um determinado agrupamento de artigos

(HE, 1999). Como também se desenvolveu uma análise qualitativa, buscando realizar uma

investigação mais profunda nos artigos selecionados sobre os principais resultados, teorias,

conceitos  entre  outros  pontos.  Para  essa  análise,  foi  utilizado  o  protocolo  para  análise
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qualitativa dos artigos desenvolvidos por Bandara, Miskon e Fielt (2011).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os artigos foram analisados com base nos dados coletados em uma das etapas da

Revisão  Sistemática  Integrativa,  que  é  a  categorização  dos  estudos  selecionados.  Uma

planilha foi criada no software Excel com 21 categorias, sendo que, para a análise descritiva,

foram escolhidas as categorias: autores, citações, anos de publicações dos artigos, método,

abordagem, técnica de coleta de dados e palavras-chave, para esta última foi utilizada outra

forma de investigação, as coocorrências com base em dados bibliográficos de gerenciadores

de referências.

Tabela 1 - Anos de publicação dos artigos
Ano de publicação Frequência

2013 1
2014 2
2016 5
2017 11
2018 9
2019 27
2020 33
2021 36
2022 31

               Fonte: Elaborada pelos autores.

Com base na Tabela 1, observa-se que em 2013 apenas um artigo abordou sobre o

tema pesquisado: Aprendizagem Interorganizacional em Ecossistemas de Startups. Também

é visível que o número de publicações cresceu a cada ano, apenas com uma redução de

2017 para 2018. Mas, nos anos seguintes, o crescimento foi significativo, principalmente a

partir de 2019, tendo uma maior frequência em 2021, com 36 artigos publicados.

Esse  aumento  pode  refletir  um  crescente  interesse  e  reconhecimento  do  tema

aprendizagem  interorganizacional  dentro  dos  ecossistemas  de  startups,  possivelmente

impulsionado por avanços tecnológicos e a necessidade de inovação para sobrevivência das

empresas no mercado.

Em seguida, dos 54 artigos selecionados, foram analisados apenas os 5 com maior
9
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número de citações, classificados em ordem decrescente, que estão apresentados na Tabela

2.

Tabela 2 – 5 artigos mais citados
ARTIGOS Nº DE CITAÇÕES

WRIGHT, M.; SIEGEL, D.; MUSTAR, P. An emerging
ecosystem for student start-ups. Journal of Technology Transfer, v. 42, 
n. 4, p. 909-922, 2017.

416

COHEN, Susan; BINGHAM, Christopher; HALLEN, Benjamin. The Role of 
Accelerator Designs in Mitigating Bounded Rationality in New Ventures.
Administrative Science Quarterly, v. 64, n. 4, p. 810-854, 2019.

376

ALDRICH, H.; YANG, T. How do entrepreneurs know what to do? 
Learning and organizing in new ventures. Journal of Evolutionary 
Economics, v. 24, n. 1, p. 59-82, 2014.

276

CASEIRO, Nuno; COELHO, Arnaldo. The influence of Business 
Intelligence capacity, network learning and innovativeness on startups 
performance. Journal of Innovation and Knowledge, v. 4, n. 3, p. 139-
145, 2019.

275

YANG, Xiaoming; SUN, Sunny Li; ZHAO, Xiangyang. Search and 
execution: examining the entrepreneurial cognitions behind the lean 
startup model. Small Business Economics, v. 52, n. 3, p. 667-679, 2019.

145

Fonte: Elaborada pelos autores.

Ao verificar os artigos com maior número de citações, foi percebido que os autores

trabalharam assuntos que foram apresentados no decorrer deste estudo como relevantes

para  as  startups:  aprendizagem;  aprendizagem  em  rede;  aceleradoras;  ecossistemas;

incubadoras; inovação e riscos; que foram associados, principalmente, às startups e a novos

empreendimentos.

Assim sendo, essa informação pode ser relacionada com o que foi dito pelos autores

referenciados neste trabalho: Klein e Pereira (2019) e Colet e Mozzato (2018) que referiram

a aprendizagem interorganizacional como uma estratégia para pequenas empresas. Rocha,

Olave  e  Ordonez  (2019),  que  abordaram  a  inovação  como  importante  para  o

desenvolvimento e  sobrevivência  das  startups.  Também,  mais  uma vez,  vale  destacar  a

pesquisa feita pela Fundação Dom Cabral, que foi base para o estudo de Nogueira e Arruda

(2015), a qual evidencia que ambientes em rede como aceleradoras, incubadoras ou parques

tecnológicos tendem a ser um amparo para que as startups sobrevivam. Por fim, o estudo de
10
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Valente, Dantas e Brito (2021), mencionaram os ecossistemas como fonte de recursos para

o desenvolvimento do empreendedorismo.

Ademais, foi gerado no software VOSviewer um mapa de co-ocorrência de palavras-

chave, com base em dados bibliográficos de gerenciadores de referências, que no caso desta

pesquisa foi o  Mendeley Reference Manager.  O mapa que forma a rede de 174 palavras

consta na Figura 2.

Figura 2 - Mapa de co-ocorrência de palavras-chave

Fonte: Elaborada pelos autores.

Nos termos presentes no cluster 1, é visível o elo entre as palavras-chave “inovação”,

“aprendizagem" e “empresa” com “ecossistemas de inovação", destacadas no tom verde

(Figura 3). Por outro lado, mantêm relação com as palavras “ecossistemas de inovação", os

termos “interação”, “tamanho da empresa" e “mecanismos de inovação”, que estão ligados

à “aprendizagem organizacional". Finalizando esse cluster, há um grupo de palavras que se

relacionam com o descritor “aprendizagem organizacional”, que são: “conhecimento tácito”,

“cultura  da  empresa”,  “inovações”,  “assumir  riscos",  “aceitação  de  erros"  e  “clima  de

11
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aprendizagem".

Figura 3 – Cluster 1

Fonte: Elaborada pelos autores.

Dessa forma, o  cluster  1 apresenta meios que podem ter vantagens competitivas

para  as  empresas,  como  ambientes  de  inovação  (ecossistema)  conhecimento  e

aprendizagem. Então, é possível entender que as organizações necessitam do conhecimento

tácito e  da  aprendizagem para  serem inovadoras,  como destaca  Silva  e  Burguer  (2018),

quando  dizem  que  na  sociedade  do  conhecimento,  são  promovidas  transformações,

destacando-se  a  mudança  do  trabalho  manual  para  o  “cérebro  de  obra”.  Portanto,  o

conhecimento  é  considerado  o  principal  recurso,  sendo  valorizado  pela  capacidade  de

assimilar, criar e sugerir melhorias, além de soluções e inovações (Silva; Burguer, 2018).

Outro cluster importante é o de número 2, o qual está interligado com os dois temas

centrais da rede:  startups  e empreendedorismo. É composto pelos itens: “rede”, “fatores

influentes”, “empresa empreendedora”, “relacionamentos”, “laços” e “mudanças de rede”,

assim como é apresentado na Figura 4.
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Figura 4 - Cluster 2

Fonte: Elaborada pelos autores.

Já os itens do cluster 3 estão em volta da rede, portanto, não mantêm conexões com

os temas centrais: startups e empreendedorismo. Nele, há a conexão de “ecossistema” com

“empreendedorismo estudantil”, presentes em artigos de 2017, representando os itens mais

antigos dessa relação, que estão unidos à “universidade”. 

Fazendo elo com a palavra universidade, estão “parque científico”, “transferência de

tecnologia” e “sistema regional de inovação”, estes citados em 2021. A Figura 5 mostra essas

relações.
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Figura 5 – Cluster 3

    Fonte: Elaborada pelos autores (2024).

A conclusão dessa análise é que os itens do cluster 3, embora estejam localizados na

periferia da rede e não mantenham conexões diretas com os temas centrais “startups” e

"empreendedorismo”, ainda possuem relevância significativa.  Eles formam uma sub rede

própria,  onde  “ecossistema”  e  “empreendedorismo  estudantil”  se  conectam  com  a

“universidade” desde 2017. Além disso, a “universidade” serve como um elo que liga esses

itens a conceitos mais recentes, como “parque científico”, “transferência de tecnologia” e

“sistema  regional  de  inovação”,  mencionados  em  2021.  Assim  sendo,  demonstra  uma

evolução e expansão das conexões ao longo do tempo.

Do mesmo modo que o 3, o cluster 4 (Figura 6) está em volta da rede, sem ligações

com  os  assuntos  centrais.  As  palavras  que  se  associam  são:  “ator  acadêmico”,

“oportunidades  empreendedoras”,  “ecossistema  de  conhecimento”,  “replicação  de

conhecimento” e “plataforma tecnológica”.
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Figura 6 - Cluster 4

Fonte: Elaborada pelos autores.

Ao interpretar as relações dos clusters 2, 3 e 4, é possível identificar a importância de

relacionamentos em rede para o desenvolvimento do empreendedorismo e  startups. Essa

informação está de acordo com a pesquisa apresentada por Nogueira e Arruda (2015), a

qual mostra que startups que fazem parte de ambientes como parques tecnológicos, que é

um tipo de rede, têm uma maior possibilidade de sobrevivência. Outro ponto relevante é o

papel das universidades para a inovação nas empresas, como foi mencionado por Carvalho

et al. (2017), além do mais, Francisco et al. (2022) abordaram sobre a extensão universitária

como uma ação essencial para o desenvolvimento dos ecossistemas, por contribuir com o

compartilhamento de conhecimento, tecnologias e a elaboração de estratégias.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Startups são organizações inovadoras, que têm alta taxa de falência, principalmente

nas fases de vida iniciais. Para vencer as dificuldades, inovar e se manterem no mercado,

essas organizações dependem fortemente do conhecimento. Para adquiri-lo, precisam estar
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em ambientes como ecossistemas para que,  além de aprenderem, adquiram estratégias,

financiamentos e networking. Assim, o objetivo desta pesquisa foi mapear os estudos sobre

a aprendizagem interorganizacional em ecossistemas de  startups  nos últimos 10 anos em

nível nacional e internacional.

Como resultado da análise detalhada dos artigos, pôde-se verificar um crescimento

significativo das  publicações  sobre  o  tema,  principalmente a  partir  de  2019.  Também a

análise das palavras-chave destacou, principalmente, o elo entre as palavras aprendizagem,

inovação, conhecimento e empreendedorismo. Ao investigar essas relações, ficou evidente

que esses itens têm forte influência para a sobrevivência das startups e o desenvolvimento

do empreendedorismo.

Portanto, este estudo forneceu informações importantes de como os ecossistemas

contribuem  para  o  sucesso  das  startups,  ao  incentivar  a  criação  e  o  fortalecimento  de

ambientes colaborativos onde empresas, universidades e governos podem trabalhar juntos

para  promover  a  inovação.  Por  fim,  contribuiu  com  o  aumento  das  publicações  sobre

aprendizagem interorganizacional  em ecossistemas de  startups  e enriqueceu a  literatura

acadêmica  ao  aprofundar  a  compreensão  sobre  as  dinâmicas  das  startups  e  suas

necessidades.  Dessa  forma,  em  pesquisas  futuras  é  importante  investigar  o  impacto

econômico das  startups  que participam de ecossistemas empreendedores em comparação

com aquelas que não fazem parte de ambientes colaborativos.

Vale salientar que esta pesquisa teve uma limitação que interferiu nos resultados.

Em  alguns  artigos,  não  foram  encontrados  os  dados  metodológicos  ou  não  estavam

explícitos, desse modo a falta de transparência nos trabalhos foi uma barreira para uma

análise mais detalhada dos resultados.
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